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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Alesha permaneceu sentada em silêncio enquanto o advogado lhe lia o testamento do seu pai.

			Estava perplexa.

			O que teria induzido Dimitri Karsouli a vender vinte e cinco por cento das acções da Karsouli Corporation a Loukas Andreou?

			E, pior ainda, a oferecer-lhe mais vinte e cinco por cento, o que se traduzia em várias centenas de milhões de dólares no mercado actual, a condição do seu «casamento».

			Ficou quase sem fôlego ao dar-se conta de que o seu pai lhe tinha comprado, mais ou menos, um marido. Era incompreensível.

			No entanto, entendeu perfeitamente o raciocínio do seu pai.

			Um ano antes, o seu breve e desastroso casamento com Seth Armitage tinha acabado em divórcio ao descobrir que o objectivo de Seth ao casar-se com ela tinha sido aceder à fortuna do seu pai. Isso tinha-a deixado devastada e tinha enfurecido o seu pai.

			Dimitri, obviamente por devoção a ela, tinha forjado o que lhe tinha parecido o melhor para a sua filha: um casamento com um homem da sua confiança. Loukas Andreou, um homem íntegro, ardiloso nos negócios, o cérebro omnipotente do escritório de Atenas da Andreou Corporation, cujos interesses financeiros incluíam transportes marítimos e activos complementares para todo o mundo. O seu pai, Constantine, tinha sido amigo  íntimo de Dimitri e sócio nos negócios.

			Loukas tinha trinta e muitos anos e era atraente, se se gostasse de homens com feições de guerreiro, altos e largos de ombros. Loukas tinha uns olhos pretos lindos e uma boca cheia de promessas. O seu aspecto sofisticado não conseguia esconder a sua personalidade desumana inata.

			Deixou-a devastada o facto de o seu pai lhe ter deixado em herança os outros cinquenta por cento da Karsouli Corporation, com «a condição» de que se casasse com Loukas Andreou no espaço de um mês após a sua morte, garantindo, portanto, que a empresa ficasse nas mãos da família na sua totalidade.

			– Um tribunal declararia inválida a estipulação do casamento – disse Alesha.

			O advogado olhou-a, pensativamente.

			– Mesmo que um tribunal se mostrasse compreensivo em relação a essa cláusula, o seu pai deixou tudo muito claro. Eu aconselhei-o a pensar bem, mas o seu pai mostrou-se inflexível em relação à cláusula.

			Alesha conteve um palavrão.

			Dimitri sempre tinha sabido o que a Karsouli Corporation significava para ela, que tinha estudado para se certificar de que tinha os conhecimentos necessários, e também era consciente de como a orgulhava ter chegado a um cargo de chefia, tendo começado por baixo.

			Depreendera-se que a única filha de Dimitri assumiria o comando da empresa à morte dele.

			E assim tinha sido, de certa forma, mas com condições. Condições destinadas a proteger a Karsouli Corporation… e também a ela, conforme dizia o seu testamento.

			Aquela última tentativa de a forçar a um contrato matrimonial que não queria tinha sido um acto de pura manipulação e quase o odiava por isso.

			Como alternativa, podia deixar a empresa, ignorar a cláusula matrimonial e procurar emprego noutra empresa.

			No entanto, ela era uma Karsouli.

			O seu avô paterno, nascido em Atenas e de família humilde, apresentara uma ideia à pessoa certa no momento certo e fundara o primeiro escritório da Karsouli Corporation em Atenas. Dimitri, o seu filho, tinha seguido os passos do pai e tinha expandido o negócio à escala internacional.

			Dimitri tinha-se casado e mudara-se para Sidney, onde tinha nascido a sua filha, Alesha, o orgulho do seu pai, sobretudo, quando demonstrara ter herdado a mesma sagacidade para os negócios.

			Alesha tinha estudado em escolas privadas excelentes, licenciara-se com boas notas e tinha começado a trabalhar na empresa num lugar de pouca importância. As suas promoções tinham-se devido ao trabalho e à dedicação.

			A única insensatez cometida tinha sido casar-se precipitadamente, e contra a vontade do seu pai, com um homem que, poucas horas depois do casamento, insinuara as verdadeiras intenções dele.

			Tempos difíceis. Na mesma altura do seu divórcio, a sua mãe faleceu devido a um cancro.

			A recusa dela em considerar o casamento como uma coisa possível no seu futuro tinha-se tornado um elemento de perpétua discussão com o seu pai. Agora, devido a essa cláusula no testamento, Dimitri obrigava-a a casar-se com um homem que contava com a aprovação dele, um homem de descendência grega, um homem a quem podia confiar as rédeas da Karsouli Corporation e a filha.

			– Este… estratagema conta com a aprovação de Loukas Andreou?

			– Creio que tenha dado o seu consentimento – respondeu o advogado.

			– É incrível – disse Alesha, com ardor. – Impossível. Não quero casar-me com ninguém.

			Loukas Andreou tinha visitado os seus pais das vezes que tinha vindo a Sidney. Ela tinha jantado na companhia dele e também o tinha visto durante as suas visitas à Grécia com os seus pais. Uma mistura de negócios e prazer, tinha pensado então.

			Agora, não estava tão certa disso.

			Loukas Andreou. Aquele homem era uma verdadeira força da natureza no mundo dos negócios… e na cama, segundo os rumores.

			Provinha de uma família rica. O seu bisavô tinha feito uma fortuna no negócio do transporte marítimo. Uma fortuna que as gerações seguintes tinham aumentado.

			O consórcio Andreou era proprietário de duas ilhas gregas, várias propriedades, casas nas cidades europeias mais importantes e depois havia o iate, o avião Lear, os carros caros, as mulheres…

			Os meios de comunicação seguiam todos os passos de Loukas.

			Alto, de boa figura, cabelo escuro e traços viris atraentes… punha-a nervosa. Era como se Loukas visse nela mais do que ela queria que alguém visse.

			– Quando é que Loukas soube do conteúdo do testamento do meu pai?

			– Isso é uma coisa que terá de lhe perguntar a ele.

			E fá-lo-ia, na primeira oportunidade que se lhe apresentasse!

			– Tem duas alternativas – disse-lhe o advogado. – Acede a casar-se ou não. Aconselho-a a não tomar uma decisão até falar com Loukas Andreou.

			Alesha levantou-se, indicando que a reunião tinha acabado. O advogado acompanhou-a até à recepção e chamou o elevador.

			Alesha apertou os dentes durante a descida no elevador, para evitar começar a gritar. Porque é que o seu pai lhe tinha feito aquilo?

			Embora soubesse porquê.

			Por acaso, o casamento de Dimitri não tinha resultado numa união satisfatória que tinha beneficiado as duas famílias?

			Amor? Se houvesse amor, muito bem, se não, afecto e família eram suficientes.

			Surpreendentemente, o casamento dos seus pais tinha sido bom. Teria sido um casamento apaixonado? Talvez. O inegável era que tinham partilhado um grande afecto.

			Ela, por seu lado, tinha querido uma grande paixão. Tinha acreditado tê-la encontrado com Seth Armitage, mas depressa descobrira que ele só tinha brincado com ela e que o seu casamento tinha sido um erro.

			Dimitri, em vez de lho atirar à cara, mostrara-se compreensivo e tinha-a apoiado em tudo. No entanto, não conseguia evitar que lhe doesse que o seu pai, nas suas costas, tivesse tramado uma estratégia para cimentar o futuro da empresa e o dela. E com a cumplicidade de Loukas Andreou, não tinha a mínima dúvida disso.

			Começava a anoitecer em Sidney. O seu apartamento ficava num edifício antigo restaurado, no bairro elegante de Double Bay, perto do porto. O edifício contava com quatro apartamentos de dois quartos, nos quais o moderno e o antigo se combinavam na perfeição.

			Alesha tinha decorado a sua casa com mobiliário antigo, sofás grandes e cómodos, candeeiros exclusivos e tapetes orientais.

			Aquela tinha sido a sua casa durante os últimos dois anos. A sua casa, exclusivamente dela, pensou, enquanto entrava na garagem com o carro. Ela era independente e não tinha saído com nenhum homem desde que deixara o seu marido. Tinha alguns amigos e valorizava a sua amizade. E a sua vida tinha sido tranquila e confortável até à morte do seu pai, uma semana antes.

			Mas agora era como se o mundo tivesse dado uma reviravolta.

			Casar-se com Loukas Andreou?

			Se acontecesse, ela imporia as condições.

			Entrou em casa, pousou a mala e o computador, tirou os sapatos de salto alto e foi até à cozinha, onde se serviu de água do frigorífico.

			Tomaria um duche, prepararia alguma coisa para jantar e depois desenvolveria a sua estratégia.

			Tirou o fato e o resto da roupa, e caminhou até à casa de banho do quarto, enquanto pensava nas condições que imporia: casamento apenas no papel, quartos separados, vidas separadas.

			Alesha abriu a torneira do duche e ensaboou-se.

			– Bolas! – exclamou, sob o jorro de água, com raiva. – Não queria um marido!

			Nas poucas vezes que tinha visto Louka, ele mostrara-se atencioso, a sua conversa era interessante e era culto, inteligente e decidido.

			E atraente.

			Alesha fechou os olhos e voltou a abri-los devagar.

			Porque é que tinha pensado aquilo?

			«Vá, admite!», pensou.

			Com aborrecimento, Alesha fechou a torneira do duche, agarrou numa toalha e enrolou-se nela.

			Depois do seu fracasso matrimonial, jurara a si mesma não voltar a confiar num homem.

			Com decisão, afastou aqueles pensamentos e decidiu o que ia fazer naquela noite: faria um jantar ligeiro, trabalharia algumas horas no computador, veria as notícias na televisão e… iria para a cama.

			Era um bom plano, apesar de ser um plano rotineiro, pensou, enquanto apanhava o cabelo num coque. Depois, vestiu a roupa interior, umas calças de ganga e uma t-shirt.

			A luz do atendedor de chamadas piscava quando entrou na cozinha, por isso, agarrou num papel, numa caneta e carregou na tecla para ouvir as mensagens.

			– Alesha, é Loukas Andreou – era uma voz rouca e profunda, com um sotaque ligeiro que a tornava ainda mais atraente. Respirou fundo enquanto anotava o número de telefone que a voz estava a recitar. – Telefona-me.

			Alesha sorriu e levantou o olhar para o tecto. Louka não queria perder tempo.

			Fez a chamada. O quanto antes resolvesse aquilo, melhor.

			Ele atendeu ao terceiro toque.

			– Andreou.

			– É Alesha – informou ela.

			– Já jantaste?

			– Estava prestes a fazê-lo – levaria apenas alguns minutos a preparar uma salada. – Porquê?

			– Vou buscar-te dentro de dez minutos.

			Quem raios achava que era?

			– Se for um convite para jantar, o correcto é perguntar, não ordenar – disse ela em tom suave.

			– Tê-lo-ei em conta. Dez minutos.

			Louka desligou e deixou-a a deitar fumo e tentada a ligar-lhe outra vez para o mandar para o inferno.

			Mas uma mulher com autocontrolo não agia assim. Nem uma mulher decidida a encarar o encontro com sensatez.

			Tinha de mudar de roupa, por isso, substituiu as calças de ganga e a t-shirt por umas calças de tecido e uma blusa. Pintou os lábios, penteou-se, agarrou num casaco moderno e calçou uns sapatos de salto alto.

			O intercomunicador tocou quando ela estava a agarrar na mala.

			– Desço já – disse Alesha pelo intercomunicador.

			A altura e a largura dos ombros de Louka intimidavam-na, os seus traços faciais marcados eram fascinantes. As calças pretas, a camisa branca com o colarinho desabotoado e o casaco de couro preto conferiam-lhe um aspecto de descuido sofisticado, o que era enganador, dado o seu poder no mundo dos negócios.

			– Olá, Loukas – disse ela num tom formal, enquanto os olhos pretos dele passeavam pelo seu corpo.

			– Vamos? – perguntou Loukas, por sua vez, indicando-lhe o Aston Martin preto estacionado diante do edifício.

			Alesha tentou esconder o seu nervosismo, enquanto ele arrancava com o carro.

			Um jantar durante o qual ela exporia o seu ponto de vista, negociaria e, com sorte, resolveriam as condições estabelecidas por Dimitri no testamento para satisfação mútua.

			Em pouco tempo, Loukas levou o Aston Martin até à entrada do hotel Ritz-Carlton e entregou as chaves do carro ao empregado para que o estacionasse.

			Boa escolha, pensou Alesha, que já tinha jantado naquele restaurante várias vezes.

			No entanto, uma vez no hall, Loukas indicou-lhe o elevador.

			– Conversaremos mais comodamente na minha suíte.

			A sua sensatez protestou perante a ideia de ficar a sós com ele.

			– Preferia jantar no restaurante.

			– E correr o risco do escrutínio público? – perguntou ele em voz baixa. – E que algum fotógrafo possa ouvir-nos a falar de assuntos pessoais?

			O facto de Loukas ter razão não foi de grande ajuda. Em breve, correriam rumores, assim que se notasse a estadia prolongada de Loukas Andreou em Sidney, sobretudo, quando se conhecessem os seus interesses na Karsouli Corporation.

			Alesha viu-se obrigada a condescender, apesar da sua reticência, e seguiu Loukas.

			«Vá, calma», disse a si mesma, enquanto Loukas abria a porta da suíte e lhe cedia a passagem. Loukas sempre tinha contado com a confiança de Dimitri; caso contrário, Dimitri nunca teria feito semelhante testamento.

			Ou teria?

			Como podia ter a certeza?

			Agora que os seus pais tinham morrido, tornara-se muito selectiva na hora de escolher em quem confiar. Nem sequer Lacey, a sua amiga de infância, conhecia todos os detalhes do seu casamento. Alguns episódios eram demasiado pessoais…

			– Relaxa, não vou insinuar-me – disse Loukas em tom brincalhão.

			Alesha olhou-o directamente nos olhos.

			– Se o fizesses, saberia como responder.

			Loukas tirou o casaco e atirou-o para cima da cama de casal, depois tirou os botões de punho da camisa e enrolou as mangas, mostrando uns braços musculados salpicados de pêlos pretos.

			– Não queres tirar o casaco?

			– Estou bem, obrigada.

			– Senta-te, por favor – Loukas indicou-lhe uma poltrona cómoda. – O que te apetece beber?

			– Importas-te que deixemos de andar com rodeios e tratemos directamente do assunto pelo qual estamos aqui?

			Loukas ficou a olhar para ela alguns segundos.

			– Não, é claro – disse ele, com indolência deliberada. – Jantaremos depois.

			– As condições do testamento do meu pai são absurdas.

			Ele não fingiu interpretar mal as suas palavras.

			– Referes-te à cláusula do casamento?

			– Estás de acordo com isso? – Alesha esbugalhou os olhos. – Que tipo de homem és tu?

			– Um homem que prefere um casamento com alicerces honestos.

			O olhar que lhe lançou deveria tê-lo feito encolher-se. No entanto, não causou efeito algum em Loukas.

			– Por favor, não nos esqueçamos da questão principal.

			– A Karsouli Corporation?

			Alesha permitiu-se um sorriso amargo.

			– A última carta de Dimitri.

			Loukas lançou-lhe um olhar reflexivo.

			– Talvez.

			Alesha ficou tensa.

			– O que queres dizer?

			– Dimitri cometeu alguns erros financeiros nos últimos meses.

			A perplexidade dela era verdadeira e não conseguiu disfarçá-la.

			– Não acredito em ti.

			– O estado da economia global não o ajudou, nem a sua saúde débil.

			Saúde débil?

			– O meu pai morreu por causa de um acidente de automóvel.

			– O teu pai corria o risco de um ataque cardíaco e precisava de se submeter a um transplante de coração. Recusou-se a ser operado e fez um acordo comigo para salvar a empresa… e a ti.

			«Não!» Foi um grito silencioso, enquanto o sangue lhe gelava nas veias.

			– A Karsouli precisava de uma boa injecção de dinheiro, com o fim de continuar a ser solvente.

			– Quanto? – perguntou ela.

			– Quinhentos milhões de dólares.

			Tanto?

			A venda de vinte e cinco por cento das acções somava esse dinheiro. O presente de Dimitri no seu testamento, a condição do casamento, era um extra.

			A Karsouli Corporation sobreviveria e expandir-se-ia com Loukas Andreou no comando. Ela seria sócia e directora.

			Mas, para isso, teria de aceder a casar-se com Loukas Andreou.

			Duas vantagens e um inconveniente.

			Alesha respirou fundo para se acalmar, mas não provocou o efeito desejado.

			– Teria de confirmar o que disseste.

			– É claro. Tenho cópias certificadas dos documentos relevantes para que as examines.

			Alesha não podia esperar menos dele. Apesar de contar com a vantagem que o sucesso do seu pai nos negócios lhe tinha dado, Loukas era um homem decidido a forjar o seu próprio destino, tanto profissional, como pessoal.

			Alesha aceitou os papéis que lhe deu e demorou o seu tempo a lê-los.

			Finalmente, não teve outro remédio senão enfrentar o inevitável.

			Alesha deixou os papéis em cima da mesa e depois olhou para Loukas.

			– Porque é que aceitaste as condições de Dimitri?

			Loukas arqueou um sobrolho.

			– Queres verdade? A sua condição coincidia com a promessa que eu tinha feito ao meu pai de me casar e de ter um herdeiro.

			– Tão nobre sacrificares-te por lealdade à família! Não era nenhuma das mulheres com quem sais digna de tal privilégio?

			A expressão de Loukas mostrou cinismo.

			– Não.

			– E se decidisse recorrer do testamento?

			– Se o fizesses, venderia as acções e ficarias numa situação financeira difícil.

			E perderia tudo o que o seu pai tinha conseguido. O que mais lhe importava na vida.

			Sentiu raiva, ressentimento e dor. Tantas emoções… e não conseguiu controlá-las.

			Alesha levantou-se e virou-se para a porta.

			– Vai para o inferno!
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